
S≥< •bado, 0de,-l•ovemb"ro  ele 10,07 

os partidos hi,tori•o•, onde Suas iras coai novos ( l 
militado os nomes mais illus_ ni.Jiitos de valor e acab'l d 
ires e resp:'itados do c:olisti- atravessar faina crise gravis— 

tue;onalisino. `são é para ago- sirva, provocada por uma 
ra apreciar a auctoridade de tragica fatalidade, sahindo de 
esse i,IlproN,i,ado Pedro Ere- essa crise, mais unido, ais ìi-
míta da cruzada contra o ro- plinado e forte do que antes. 
tCaitb'iS3ii0, que áebutou n 'tii11 parti0 p!'Ogr eSS1Sta, CC}n- v 
dos partidos, tão caluninio,a tinua sob a direcçao do criai- v  tiitida da força sempre P r açu;, ate ao prasent , nao 

vente estadista ue é ha lar- Crescente do partido progres ha preuout a registar, a safa ser 
mente combatido e n'elle me- , 9. uma ou ostra ramada, que facil-

Ros annos a figura primacial sista. Vè-se, assim,quc quai-i- me ato s levanta ; arou as maiores honrarias e • • t uve.ras já gas-
n?ais altas posições, abando- da politica portuga: za, em- to siais o Sr. pr esiciente do ias e em ar:•orelo f,'aeq, que ca-
riando-o só, quando viu que petïhado II0 cuinl)rillï'lio da conselho itisiste em que a di- hirarn, e qu ,,, a b°m da viticu'tt1 

ra, se pocle:n substituir posas ra-
madas de ferro e arame; , le resto 
não sei do mais pcgn, t;o prejuiso 
no n dos Istre pessoal ou ,,a e •ial. 
A chuva, que por a lui te i1 ca-

hi3o, tem sido ve,dad, i q.mente 
provi icaciai; e n4o m nos o te n 
sitio para os meus amigos alii em 

cila tenha de se dar. E em B:irceltvs, na p arte hy aie;ii..a tam 
apenas põr em relevo, que l ironias, tanto do seu agrado, j bera. 

i • „ vez de serem esses partidos, cindo ali; est'va, em Barcel-toda a sua campanha se tem tnsinua d um modo vaso que partidos, 
a injuriar todos os ! á politica do sr. João Franco 

liomens que militam na poli- teem adherido antigos e va-
lica, incluindo, nas vi. tunas 1 hUsissimos indtïenV-_ d0 n0,-
mais preferidas pelo seu odioso partido. Não ha- duvida 

dada mais podia ali recebei', sua nobilissiaia missão e ven- 
a não ser a presidricia do do os seus Correligionarios 
ccaselho, • não tendo até cri- affirmarem cada dia com mais 

de-tão olhos para vêr as Isto- fervor a sua dedicação par- talidid. estes se mostram de-
1 p ti.iaria. cididos a acCettz,rem e a pro-

Todos os dias a imprensa Focarem a lucta, sejam Iuaes 

ministerial, entre di-hotes e; forem as cond çõ•s em qu= 

Ias e as ilntriora lida des, que 
depois tácito o revoltaram e 
escandal [sara m. Queremos 
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já mais d'uma vez temos 
accentilado I? est=ts coltilnnas 

como a dictadurd actual fal-
Iiu niiseravelm_,t-itL', tanto tios 
seus intuilos administrativos, 
couro no s-u objectivo polí-
tico. A inanidnde das medi-
das pi'Omulg•idd , ; a prova. 

Pr clias constituic;a de que 
os dict ; dores, ch,imados pela 
providencia para resurgire n 
uma patria abatida e d--ca-
dei?tt_, se distinguem por uma 
CrBV:'lrtl liliptitiatia; a ausen•-

cia de Iii<ilg•acr providencia 
d valor; o abandono, por in-
capacid id,: absoluta e prova-
d dos homens que constí-Fsemgre, como vergonha da 
uimi o go%•erno, de todas as i sua carreira, iEsgia tran-
questões que iritcressam a sitoriamente a repulsão que 
economia do paiz e o desen- sentia pelos partidos, para se 
volvimento do seu emporio lançar nos braças d'um d'el- se evidenciar etii Vtanna do 
colonial, frizarri por Ia-la fdr le- s, como unico meio de rea- Castello, ria Homenagem tão 
ma eloguentissiina quanto os lisar a ambição que o absor- coa-lmovedora e sincera que 
ministros estão abràxo do mis- via. Logo que suppoz, não todo o partido progressista 
são salvadora para que, por precisar do amparo qae tão d'aquAla região prestou ao 
jactuncia, sü julgaram fada- gvnerosam nte lhe ftìra pres- seu iiftlstr chefe di,trictal, o 
dos e garanto eram improprios í todo, ren:'gott os ) uran-l.°n1o .s sr. conselheiro M inoel AlTort-. 
para constituireiil sequ.'r, o sellldos com d palavra d• so (YEspregueira, o est•idista 
mais modesto ga'ainete de ne- honra pessoal e enveredou que mais se tem nobilitado nos 
gocios. Ì abertamente pelo regim n da ultimos asnos, na gerenciu 

t. 
Fias, no cai -1,)o politico, o. illegalidad_, e da di,, tadura, da fasta da fazenda. 

dest=ire da dicttidura, o ridi-1 proscguindo na execução do Para partidos conjemna-
dos a tinia morte ignorr nio-
sa com a s,2 ntença já cse-

cuio d.: que ella se tem co- plano quearclaitectara.A inor-
h rto, ainda teem sido maio- • te dos partidos foi então d•-
res, sc é possiv_l. cretada em sentençi, sea-1 re-

Ha mL is úe seis arinos,qu-- curso. Vão, porem, passados 
o sr. conselheiro João Fran-')a pargos mezes e os mortos 
co tem consumido todas as justiçados pelo dictador coti 
suas energias e gasto toda a tínuam a passar optím-,m•ti-
sua destratnbAliu,da nc•tori te de caule. 

gas tios ministerios, de que 
fez. parte. C proce&il assim tas locaes, cujo valor pode-
para quê? Para crear no es- ram bem apreciar nos tem-
pirito publico a crença de que pos da C-)ncentracão. Mas, 
os partidos de governo de- apezar d-- tantos exitos, aiti-

viam ser aggretliiaçõ,s cota- da o publi,.:o não teve ensejo 
d-,ninadas para sempre e que d vêr apontar um nome, de 
os mais altos interesses n I- saber, por um modo firme e continuam firmes nG so;i posto de 

honra e cada dia mais fvrtal •ci-
cionaes exigiam a constitui- s.m possiv:.l contestação, de tios pilo favor da o;riniãf e mais 

ção d.: novos agrupam atos, qualg:i•r deserção d:: valor. dispostos e an;iria.lvs a r staura-
formadoscomo m •ihor agrou- E ao contrario, o que se tem rom a nionarchia liberal represc:i-
vesse â sua vontade oi1-,l- dado são afiï, mações calaro- t:,tiva, em t, da a sua Da;-eia, ga-

,,--atis rantindo o respeito elas suas for-tente e cotlio d_ do seu sas de enthusiasmo e de fé da p' P 
rnulas de modo ue n,ngu m mais 

en-pod rio supremo. Para con- parte dos Cgtl' tililitam nas po si pens ,r, sequer, em as offa 

seguir esc: fim todo, os lil•ios nossas fileiras, como ainda d,,r ou postergar. E- esta a sitia.Ihe tem p•recido boas, - ha poucos mezes suceedeu ção a quo a dictadnra nos levou. 

A sua vida politica tem si- em Braga, acudindo os po-
do uma série 1:iinte.rrupta de tnes miais illustres de todo o 
traições e d_,I,:alda&s. A ui_ districto a saudarem e a ac-
tiula ahi está ai,ida na me- clalllar m o nosso illu5tre 
rnoria de todos e ficará para amigo o sr. conselheiro R-)-

dri Toes d.; Carvalho, nlod-'10 
•Ju• 'Ju a c oa •òo• ' ó da mais lídima austerid.tde "a 

moral, pessoal e politica e 
como agora m-,sino acaba de 

ir..° 22.-

sarem os Chefes progressis- os elei'ores se possam prontinc•ltr vez-s. Ora, ii7•o sendo este cano 
e sujeitando se a pr:sidir a. urr construido de modo a servir aos 
ministerio de palaeio, que só na moradores do campo cia feira para 
piedade da Corôa encontra meio tal fiai, é claro, que estas chuvas 
de compensar o odio do paiz! p_s:idas, e os enxurros volumo. 
O tr:urnphad rr mos'r-,-se aterra- s)s, que 83 despejam no cano Ae-

do, apezar de toda a sua força. ias bucc•as d: lobo, que o guarue-
Os perseguidos e eondeinnados cem, 8-'() cia maior utilidade, proa 

cedendo assim á sua inacliavel Ia-
\'age:n, e ui•gent; (leso l!struccão, 
o o que se davá em o cano d'es-
g.)to no campo dx feira, necessa-
riamente se havia de dar pelos de-
mais em toda a tília, aonde os 
ha. 

Esses canos, tal como se acham 
cosi trui,los, mal se podem utili= 
s ir assim, s,in que httja abundan• 
cia de agua disponivel para lhes 

L ella constitue não o podemos fazer uma lav,:g •m de quando em 

reg Ir, uma, compens icà,) aos ma- vez, mórmente no verão, l:' por 
]os e ao descredito que teta pro- isto, que ca 11ì s digo, que estas 

luzido. chuvas pesadas e, ins-stenfes não 
Do «Correio da Xoite, só tem sido de tnuitautilidade aos 

  campos e aos valles d;:s aldeias, 
mas tambem aos largcs e ás ruas 
das vi!las e das cidad: S. 
O n sso 1-0 ,, 0  tem muita devo-

ção com S. Martinho, (•s •o!hendo`-
o mesmo para padroeiro de uii 
grande numero de l:aroà ias, que 
Ilie sio consag.•adas, I orque, diz, 
por occasião d  sua fasta, arran-
ja üns, oito dias de sol para soc-
car o milho; e ris im se tornou 
ler,darto o conhecidíssimo--verão 
ele •. •iart,nl.o. 

Ora n f,,•t i d e S. TUartinho é 
sett.:d t f-.ira,-a, 11 de ;'ut e abro; 
falsam apenas Ires dias, e v dia ele 
h •je apresenta se já com uma ca-
ra muito differente, mtt"to mais 
afira iavel, tio que a ds di..s pr 

q i,'emus tuna sem ina de dias de cecíeutes; é uma antes vespera rí-' 
cliuv.,, havendo apenas, na segue- son'z.1 da festa a S. Marli ilio• e•s-
da ferra, u:n pequ no ir:tervallu de t_i u n dia Froprio paca secar, 
uni is t•i•aditas ve h tc as de um sol bom, só bo n; mais o:t cii is as 

cutad-i, sen-Ahantes provas j muito kles•o.,tïad,•, e que os lavra- siin, e o S. ;ïartinho tez nos ha 
d foi'•a e d, vitalidad , são d . r-,s aprove,tar,rn pira cartas vi)t:d , um g: a icic favo, de Detts. 

rcalm ,nte b_,ni est;•anhas e n-ii1Lo, qu•, à no :to, esf)lharam a ---J,í furam distril)ti s pelos 
chover irem. di-n, s d• cai?,,,r a m:lior li- t paroA s l este arevWICsticlo cir-
U kini—o mal que tios :em cau ca!ares assig;:aias pelas rev.°' srs. 

pressão. E o •Itte se vìu em sido esta insiste iria cias chu: as, Ztl' •'Vi:reste sul)stituto, lzoit,)r João 
Braga ern Vianna, tem-se é a diffz u'd id• e es:orvu qu : tem ele f)eos da Silva, l'arz•ar e P•Irrr. 

' O partido re•'•il:;rad`.)r •'(: t-2petid`), eaï nlalillestaçoes tra,.ido Comsla0 para a bua C). llumi imos J. sé ela sutis 1, COivt-. 
ca, n tema guerra sem es_ru 1 ll:e ta elo milho maiz. b 

d• i•j•ntt•U caracter embora dt n.to v c l,ro du ai'i'y' restado )a pul<)s, nem d1 —iidad_, contra engrossar todos os dias as p l L 1 1' 1 t ra no d:a 13 cio eorr•nte elo _ d- in-1 ol • dia, trsa em todos p 
meio dia assistir, em habito co-
ral, ii (e'ebração ele uma missa 
rosada pa, i stiffragar as dial s 
dos 11,2 rol s, que morreram na gue - ' 
ram com os cuamatas, e, em se-
guida, a um soleinne c,-Ta-Denmv 
em áecão de graç-as pelas visto-
rias el„s r,o•s.)s so!da.lits_ alc•anca-
das n'aquella guerra. P. '; to yue 
na circular, a que me escoa refe-
rindo, não se indique, o.qu por 
certo, esque-,êra, o te np'o aonde 
te n de ser celAbrados cries actos 
religiosos, eu 8(11)ponho b-mï gtla 
terá ciclo , s - 011i d ), de pre`eren-
uia, o ternpL) da Real o Venera-
vel Ordem Ter ,ira d S. rraa- 
cise. 

—Celebrou-s .3 em R ) riz; no do-
rnirgo passado, s)lemno festa a 
Santo Antonio, sendo a musica a. 
da ban a de Oliveira, que s• apre-
s ,nta agora com a máxima cor-
 -e bem ensaiada; e orador 

o mzn presido amigo P.° Bor-ífa-
cio L_,inella, que so hout-e, como 
s=pro, á justa altura dos seus 
ered:t,)s e da sua competencia. 
Tambem no passado domingo 

esteve em Ronz o meu presido 
b arai-o sonego rir. Antonio Julio 

e mais visaaris 11c)s seus ata-; que os delegados do governo ploram g•cnerosi:lades, é o dieta•i do passeio, e que recebe os cite;o de ll.ran 1r;, retír,Indo sc no mes= 
: dor, a.gne'le a quem coube a mis- etos de uma Brando parie das In- ruo (̀a. 

ques, precisametite os gii2 fo - { teem cumprido maravilhosa- swv d:vis i d s os fazer lesappire trinss; mau ehe:ro que, cal, ez, L' exc el!entt o esta lo sanitariv 
ram seus antigos compatin-i-'r,i nte as tnstruCçõ•s recebi- cer, que fu-e de se defrontar com passassI, désap•rcebido, a quem desta Valle. At3 < s,1mana. 
ros de combate e seus coIIe- • das para adularem e cateclli- enes, evitando eriiniuosa.zionto que ali mora, e por .ali passa inu:tas P ozer ac¿o, 

} 
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SOLICITADOR 

(Srrecessor de seu Pae Joio Lopes 
dos Sanios) 

L110 1,4 

V• 
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Com` y CÇ. 

, 

CL1•• a5 d'•3 leia 

`_'alle de T̀auzel, ï de )••orertbrb 

. Eu , isse- ucs a•{ni, za ,nzpi)s, 
çtty nos ueviamos dir muro: L a 

os pontos do paiz. Ninho pro- vures a D_•tis por nos não ter svc-
1it110 se deve reunir a a,sazm ce.lido 0 mesmo que na H,,sp inlia 

bié -1 geral de todo c p-irtido e na F.anÇa desde que entrou o 
e ali", pelo v.? ler das receio- outumno; e lzhje mes,no:—por ter-

m.:s silo poupalos dos g a . ci s 
ç,- 6-,s tornalis e pela conjunc-
ção dos elem,ntos que a ella 
hão-de acudir, se terá a pró-

Ctadllra visava a0 an iLq tilla-
mento dos partidos histori--
cos, com rtiaior energia e vi 

pre•uizus e desastre-, que se te.n 
(lado por outras pruvincias d) nos 
so paiz. 

tão injuriados e pers Buídos tos no lu-z  de agosto, ao atra 
e tanto no declive do seu &- vessar o pass fio no camp,) da fei-

ra por unto das casas, senti um 
sappat'eeimento, confot'ni s- cheiro etestavz I h rrrivel; que vi-
tnm •-i,t- n rn,•n t, rt• ,-,„ n . m 1 

Ue 



«A dictadura deu o que tinha a dará 
Na realidade està morta. O que ahi 
^tá e o que ahi póde ficar mais at-

guns mezes a legislar á . sucapa e a 
inandar pela surrelfa—não é -já unia 
situarão..poiitica. é uma regedoria 
instailada no ministeriu do reino, go-
ver-nichando com expedientes, impo-
tente já para governar e sem força 
para dignamente deixar governar os 
outros Os ultimos efleitcs de presti-
gio, de vigor politico, acabaram. Res-
tam farroncas—que já a ninguem il-

`ludem. 
A dictadura, tal como está, póde 

Termanecer—para continuar na nossa 
_vida politica, acirrando ooios e crean-
do incompatibilidades. Para isso, lime. 
"Para fazer uma obra, boa ou má, de 
t'nergia ou de administração-y-os seus 
dias terminaram. O poder para a di-
-etadura, que n'elle quer manter-se, 
não é já uma honra, nem o exerci-
cio, bem ou mal entendido, de um 
-dever: é uma birra—birra desculpa-
vel como obstinarão pessoal, incom-
prehensivel e lndeseulpavel, como ca-
pricho politico. 

Eleições? A dictadura póde annun-
cial-as, preparai-as. Todos sabem (jUe 
•p,s não levarp ao fica—porque lhe tal-

não só os recursos eleitoraes ne-
cessarios para pi der, sem perigo de 
estrondoso.f:asco, recorrer-á consul-
ta das urnas, mas tambem o presti-
gio, a auctoridade, todos os instru-
mentos de acção de que um governo 
carece para realisar um verdadeiro 
acto politico. 
A dictadura vive? Vive, sim-- no 

Diario do Governo. Tirem-na do Dia-
rio do Governo, chamem-na a qual-
quer meio de propaganda ou de ac-
ção, que não seja o da Imprensa Na-
•cional—e à dictadura—ella bem o sa-
• be—terá uma vertigem: cairá desam-
parada! 

E que monumental será o es- Ì 
tenderett• Tão grande, que o fran-

quismo não mais terá forcas para 

se põr de pé. 

I• • ( da nossa praça e c,)ntra um outro ,lue alauecia o coração do Sr. Sal- praia da Api)Ua e )ºn. sua. Mustre taçdo dos predios abaixo men. 
Lia ( 1 • E •f 1•••C1 acreditac:ouesociaute. j t, dist dün.ia e •s %ora. I'ur)u-1,ia o- nosso •• ).neto xuri o 

Não podz.tnos dz. i.kar de exprobar 1 i T Clon<^cdo9 e pertencentes 0 
1 -iamhem falto_eu ha dias ; o S)-. ti esconde da I'errença. , leste procedimento,não só porque n s e . I Casal do Inventariado Llanoel 
revolta s2more o anel do denuncian- sr. José Percira Conten as, alicia- , - De º•e í-esso do ?-) raia de An , 

Do at•timo de 7 do corrente do - i papel José Gtonaes, mniador que f 
te, mas tambem porque desejavámos ta desta relia. A' fan.i'ia en':uta- cora, já se eºicontra ºt esta villa F q foi 
que" a nobre - CIaSSB CvnlmerCtal ná0 d:t o  pesanie. coin sua exm. a FamiCta o si-. na freguezia de •' illar de Fi, 
rios desse d'estcs lamentaveis e tris-
tes exemplos de decadencia social. Com avan.ada id Ele, e• ua1- hdua -do 31arti)ts da Costa, res-, gos, por assine haver delibe-
Quem seria o negociante, oue,pre- mento succumbitl a sr.a í'darii da desÈntharJador da Rela- rado o conselho de fanliliae 

zasse e quizesse honrar a sita classe, Conceição ela: hadn, so ara do sr. cáo do Porto. 
capaz de tal acto aqui ha +o annos, ; , interessados no referido lil-P q 4 ',bano,4 - eiva, oilicial do juizo d-• --Estere cn) braga o sr. Anto-
ou que tolerasse essa proeza contra velitario fit ando as des 2Z,, 
collegas seus p J 1 cgr . tto cresta comarca, nio d'Ara)ro. + h da arte de atum cai= ✓ 
xeiro? ( Os nossos pesames as durid3s. = Coro siou _Esposa e, jf'l,inhos da praça e dai eoiitribuiçáode 
Sentimos muito que este procedi - âx á   1 regressou de V l a do' Conde o nus- registo por titulo oneroso per 

mento partisse de empregados donos-
so prosado auz.•go snr. Aicgust.) Conta t10 respectivo al'Cet11a• 

so amigo sr. Aurelio Ramos, que pe- tti0q-7 *f Hjtz >•OU . , 
la sua bonda•e e brandura excessivas" Peixeira cie Mello, dign•) anianu talnte. 
não pôde decerto evitar tão censura- O brilhante diario lisbonense «Cor- ense da cantara º)uttticip il. 
vel conducta, clue desgosta as pes- reio da Noite» acaha de refundir-se — Estiveram no Parto os srs. 133n 5 de 9"a9W allodiaes 
soas sensatas ainda as mais estranhas com latamente a relentando-sc sob + P apresentando-se, T ) scon)le de Gt,dºri, coºnnte))dudur• 
ao assumpto, o mesmo ideA politico, que sempre , T 
"O sr-, governador civil a deve es - Alunoi l Jau uinz C,uelhu G•>>) ccl- -- L ma nioradat de casca ror• g j' teve, o partido progressista, de enver- g _ S 

tar inteirado de que a dig•ta camara gadura nota, cheio de vida e vigoroso ves, José Per•ecru da Q cinta, An- res, cotei seus conlmodos, co-
!-municipal tinha toda a razão e de-
-fendia os interesses locaes, designan-
do para descanço o meio dia do do- 
minto e da segunda-feira, por não 
poder designar só r,quelle meio dia, lheiro José Luciano cie Castro, J A. 
nias-logo no seu accordao apontou o Pimenta, Lourencn Catoila, Antonio 

Cabral e outros, e iliustrada a primei-
ra pagina com os retratos dos srs. 
conselheiros Veiga Beiráo e D. Joáo 
d'Alarcão. 

Muita vida e felicidades desejamos 
ao presado collega. 

caminho a seguir para se não fechar o 
meio dia da segunda-feira, que era o 
de s. ex.a concedia para esse meio 
dia o descanço por turnos. 
- O publico e ate os pl•oprios p3ucos 
casnrurrinhos de certo lá fazem intei-
ra justiça á nossa camara, que ha-de 
ter a satisfação de vêr adoptada a sua 
solu ção. 
Continuem com a sua poiitiquice, 

que nós tudo sabemos e tudo sabere-
mos Pagar. 

As 

I\--a proxima quarta feira, 13 dc 
corrente, na egreja da Ordem 3-a, 
celebrar-s- l'a tara: missa de saf-

fragio pelas almas dos que mor-

reram em defeza da patr:a na ul-

tima e gloriosaa campanha dos 
Cuamatas, tend ) logar tanib 3ari, t esse velenho monte, tão conhecido pe-

ias qua trilaa, geie o infestaram, mr,s 
ao meio clia, urii seletnno Te-I)ouin 1 a nós pareci -nos que essa palavra 
em acção dc graças po'.os trium. com o -seu proprio sig:,ifi.:.ido se de-

plios das nossas armas. 

Esta jnstissima manifestação 

i-elig'orc é prom:+vida pelo clero 

d'cs:c concelho e os i•onvit, s par:: 

para a lacta. tvnio 1'r-")ncartdes Correia e José berto espigueiro eira de (;as. 
E' de 8 paginas o n^ de sabbado, fiei) a Vclloso. a r z 

moluado na moderna orientação jor- _ j , eo e quinteiro, e flora dos por. 
nat soca, com artigos dos srs. conse• T ae ineluor dos seus Y.r2C0))i-

ll[.t? € rõ C. 

A quem pedir providencia, se- a 
propria Administração do concelho 
foi roubada n'iirn no ite oite d-esta sema-
na? Não foram ricos os irdróes, mas 
irão deixa cie ser um atrevimento. 
De resto, quasi i:í n o vale o ira' a-

lho estar a de,craver todos os roubos 
de que temos noticia. São tantos e isco 
sttcceSSìPOS.. . 

O bri:han;e escriptor J.rïo Ch 4..s 
nas suas chronicas Miarias para o « J.i-
neirov data ns da Falperra, porque,ro 
seu dizer. Lisboa está como outrora 

Notas Iõ ãl es . cela são firmados pelos exm.°a srs. 
•J•• padre João do Deus da Silva For-

raz, areypreste •,u` s:ituto e con-

s Iheiro nigr. Dona'ngos José de 

Sousa. 
Agradecei os o convite que nos 

dirigiram. 

•e•se 

.1 
Continua o descontentamen',o geral 

por esse estado de coisas a que a di-
—ctadura franquista reduziu este paca-
to , e_paciente povo. 
Agora com o decreto remendo é 

que muita gente ficou desorientada. 
Segundo o decreto remendo ao de-

creto do descanço de i de agosto,co-
mo claramente se lê no seu art. r. 

«os estabelecimentos onde 
se vendam sellos, formulas de fran-
quia, tabacos, phosphoros ou ga-
solina e os cafés, bilhares ou bo-
tequins, ficam sujeitos ao regímen 
estabelecido no ari. 3 ° e seu § do 
decreto de 7 de agosto do corren-
te anno.» 

Ora este art. 3.0 do decreto de 7 de 
agosto exceptuava certos estabeleci-
mentos e emprezas, da obrigação cio 
encerramento e cessagão de labora. 
,cão durante o dia estabelecido para 
o descanço semanal, dando este por 
turnos aos empregados. 
Logo, pelo decreto remendo, pas-

saram tambem a estar dispensados do 
encerramento e só obrígadosl&. dar o 
-descanco por turnos aos empregados 
,os estabelecimentos onde se vendam: 

«sellos, formulas de franquia, ta-
bacos, phosphoros ou gasolina, e 
os cafés, bilhares ou botequins.» 

O artigo i.° do decreto remendo 
comparado com o art. 2, ainda mais 

confirma esta liberdade restituída aos 
citados estabelecimentos. 
Houve alguns negociantes desta 

villá e Barcellinhos que, lendo` e sa. 
bendo 1êr aquelle artigo, e não sendo 
tíbios ou medrosos, abriram os seus 
estabelecimentos, visto n'elles vende-
rem dos mencionados objectos ou 
productos. 

Pois chega-nos a noti-'ia de que 
houve um ) ndividuo que se diz com-
merciante e é rocio d'uma importan-
te casa commercial, o sr. Joaquim Jo-
sé d'Araujo, que deu uma denuncia 
contra outro conimerciante,com quem 
está de relacões cortadas, para lhe 
ser applica6 a multa, quando a ver-
dade é que esse negociante, apesar 
de não encerrar o seu estabelecimen-
to por vender gasolina, nada vendeu, 
o que aliaz podia fazer. 

E ainda appareceram mais duas de-
nuncias, unta do caixeiro Carvalho e 
outra do caixeiro Almendra, empre-
gados do sr. Aurelio Ramos, contra 
um dos mais venerandos negociantes 
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1W1t-Z('i0w& 0 

Durante o m ,z findo liou••e 

no matadouro o movimento se-
guinte: 

Bois, 10; varras 57;  vítellas, 

12; carneiros, 10; Por:,os, 23,-

total, 112. Pezaram 14 3G5 trilos. 

Pagaram ele direitos: ai, Fazenda 

1b9.91G ris. e aí Camara 243.020rei:. Rendimento para o mata-

douro 66:300. 

h.eeeIona i',aslol 

Participa-nos o sr. Antonio Jo 
sé Alves cto Valle, d'osta villa, 

que, a instancias d'alguns amigos, 
r. s-ilveu continuar a lo2e'orr r,em 

sua casa,Instrucc;ãe Pri-macia, L , 

0 2.° grau, habilitando para os 
respectivos exames. 

Abro egualnlente oe corsos de 

portuguez, francez, inglez e la- 1 

tini, fazeiìdo-so, 1-ara isso, coadju-

var pelo snr. Manoel da Cunba i 

Ferreira, habilita:d• cota o curso ! 

dos lyceas e bastsinte pratica de 
ensino. 

Tambem so encarrega de Fç•c•s 

hart:culares. 
A ,*ha se aberta a mat: icula na 

Livraria Valle. 

Fingiu se, :egtinda-feira passa-

da, a menina liaria Amena de 
Carvalho Saldanha, filbitah•i estro-

mecida do sr. Jose Alves Salda-
nlia, desta villa. 

A, pequenina extineta, com pou-
co mais de G anhos ele ic-acre, foi 

victima duma congestão cerebral 

que. a prostrou quasi subitamente 

e roubou parai sempre aos cari-

nhos de sgos paes que a idolatra-
vam. 

Tonamos parte na grande dôr 

ve applicar a todas as terr:n, porque 
o roubo, actualmente, não é privati-
vo duma ou outra. re,ião mas sim 
geralmente.. 
Tudo isto é uma Falperra. 
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Lm dos otficiaes feridos na ruerrat 
contra os cuanrttas foi o tenrt.te cie 
cavall:iria sr. Joaq!iim Martins ela Cos-
ta Soares, nosso di,tìncto amigo. 

Felizmente, as ultimas notictas dão-
o livre de perigo, não obstante o fe-
rímento ter sido de extrema gravida-
de. 
Ao sr . Martins da Costa não com- Milho -,x1 N- o 

petia seguir para a Africa, mas pm-
poreionai,cio-;he a guerra de Africa 
unia vida mais militar do que a que 
se passa no continente, pediu com ta-
sistencia e obteve licenca para mar-
cha-. 
A seus estr2mosos Pacs e demais 

r,amilia do brioso militar apresenta-
mos os nossos parabens. 

toes junto • casa unia peque. 
Tia 1lnrta e latas sobre o cami• 
ullo e junto tina eirado de ter. 
1'a lavradia cone arvores avi• 

dadas e fruetiferas e agua de 
rega, e entra ene praça no va-
lor de 300:000 reis já coai 
abatimento da reserva de 
4:094 reis a que sujeita an• 
nualinente a favor do reser. 
vatarlo Antonio José Golües 

31e• Gado semanal •tillal?de I'i dita 
fre„ueala de 

i'eaes 110 —Ditas Ieiras denominadas Os preços dos ce  
nnsso lerc:tdo, medida de L`iureutinl, juntas ao oiro 

-edio aliteoedeiite, de Ia• do p  
v radio corra arvores avidadas 

Milho bra riet.) 510 e entrar em prnea elo vtilor-de 
» anlarello 500 100:000 reis, já com abati. 

nieuto da reserva de 1:310 
Centeio `190 leis a que sujeita anntial. 
Ti-i -) 820 mente a favor do mesmo re• 
Feijãto branco 1100 , servalta.rio, 

» nmarello 830 —A bouça dt nomhiada da 
910 Eira, de Illatto e pinheiros 
700 e entra em praça no valor de 
,, 150:000, reis j:i cone abati. 
ü10 ï ilteuto da reserva de 2019 
8100' s✓ i'C19 at que SlljClta anlillal• 

1103 isente a favor do dito re• 
900 servatario. 
-1 ()0 — IJ111 ti I•i•etio inculto, 

Painço 00 que serve de fraseal da ca-
í sa1 e entra em praça 110 v<. 

Tremoços 430 lor de 1:500 reis, já com 
Batatats, 15 trilos 400 a3batiniento da reserva de 49 

--    reis a que sujeita ainnual• 
mente a favor do referido 
reservatario. 

—Um peque,,io terreiro 
inculto, solto, com duas ce-
rejeiras, fora do Cortelho tia 
Vinha, e entra em praça 
flor 600 reis. 

—'s leira denominada dns 
Anliaes, de I<Ivradio cone ar• 
vozes avidndas, e entra ene 
praça por 500 reis. 

—`t1u1a leira Ialvradia, que 
entra ena praças por 2:00') 
reis. 

•—Lst•es predios sh eitos 
no logar do Ribeiro, fregtie-
zia do {T illalr de Figos. 

—Cortello denominado tia 
Vinha dos Coelhos, d( I• 
vradio, que entra em praça 
Dor reis. 

glleni •Da.l caril' boa liv- — 
polheca, tia llllt•i e Ie•1l cc,ni 

Casa da i•Tiselicordia, de e'►?ie 

modos o sr. Ginçctlo de Barros. 

1:st, m tmul o. 

-Petiru)c ptirct o Porto com 

sita exm.e Familia o nosso presa-

(10 uni%go e putricio sr. •V"7noel 

Gui)ncrrães, co))siderctclo commer-

ciante_d'agnella prfica. 

-R,egressote du P.rrto o nosso 

disti)ccto antigo si-. cont»zcnidudor 

Jorigrsi))i Redundo Paes de Villus-

Boas, gire ullipussoic alguns dias. 
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17,373, sito os seguintes: 

» 

1fà+ici emina3ravi:o 

A Camara lílunic Ial 

concelho, appiovou o 

fiel eamarario: 

Medida de 20 litros 

Castaìiha seèca 

b verde 
Cevada 

Feijão branco 
» arnarello 

n rajado 

n metido 

,Milho alvo 

1lillio 

Nozes 

Ti7óo 

Azeite 

Vinho verde cozido 

«("411MEA, ,iii0 D 1),:lijL.l,•,Ii 
Assig natttras 

Barcelos:—trim, str--, 30o reis; se-

d'E ste mestre, G)o r:is. F• ra e 3arcel os:— 

scgu.nt paga adiantada—trimestre 36o reis. 

semestre, X20. Brazil:—anuo, -2:-too. 

Numero aIvulso 3o reis. 

Redacção e Admicii,tra çã o—R. D 

Antonio Barroso—Barcellos. i00 
520 
580 

1:120 
920 
80) 
7110 
800 

560 
920 

1:('49 
6.000 
900 

Fazem aunos: 

IIe je -o sº . D. Antão Vaz de 
Almada. 4 

Dia _13- o sr- José Alachado 
Carmona Salter de 111cncloi)çu. 

Dia 14-o sr. Arnaldo Braz. 

Dia 15-o snr. João Cal-tos 
Vieira Ramos. 

X 
-Regressou elo Porto o sr. ma-

jor Sintas Machado, digno_ com-
mandante do 3.° batalhão d'infan-

teria .3. 

--Foi passGtr alguns dias na 

-vermelho 

» raljaido 

» fi•adiliho 

» preto 

manter-ati 

mistura 

» 

» 

Pteblicaçôes 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 

20 reis. Communicados: linha 4o ris. 

Os srs. assignantes teem o abatimen-
1 to 25 p.de c• 

r• N , TC N NI L _ÃO 

Dinheiro 
Ha-o pala crer a juro, 

e'sta v'lla. reis. 

A 1≤re>iiia-tacào 
"G2.a pUblgCrsra9 

4.a  

No dia 10 do corrente pelo 
meio dia à portai do Tribu-
Ilal Judicial - desta comarca, 
se iene de proceder aí, arrema-

Uma leira de fflattc 
pinheiros novos, qr 
eili praça por 4:00" 

—Outra leira de matí! 
no mesmo sitio, que eutIa, 

eui praça por 1:000 reis. 
--Otitrat letras de mati 

coin pinheiros 110 mesmo f` 

tio, que entra em praça p_- 
1:500 1 eis. 
—Outra ]eira . de watt 

no mesmo sitio, que entra Lua 
praça flor 1:500 reis. 
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comarca de Barcellos s, se - c̀rie° O 
cartorio do eselivão do Sob a dtrecélo de 

gilnllo oliicio—Terroso, ere•a"°' 
corre os devidos t' Solicita7oi- oficial da Ganira 

`Pcatriarcllal lemaes termos urna ac- 
ç•t0 de Sepal'açã0 de per` l .rtcarr•ga-se d-, todo e r• 

I qualquer- despacho eccïesias-

tle soas evens, requerida das carna ras t) d::ilCt••lLIli• • • 
pela al1Ct01'a Li117., Cita ccclesiasticas t,)vrtttgtlezas . 
Fonseca da Síl\'a ci'eI• \ tinctatiira,l•oma ou d• qual-' 
1'a (tanlbem coilheclda Í gt_ler dos Ministerios, disca-o 
l)or Luiza Pereira). casa- pesas mairimoniaes, proccs-

d a, d a f r e a uezl•a. de San ta sos ou dispensas para orde-._, 
nações e de gua liquer nego- 

Comba de Crujães,u esta t_iO íy0 

coma, cá, contra seu angu - ligeireza e economia. r 
fado, o leo João de afia. Traça do Cr'tr>ticirio, 3c-a.° 

cia mesma fi-egueziii: o LISBOA 

que se annuncla itos ter-
unos e para os elTcitn• do •(;5  

1 •. L -• 
ttnico do artio,0 !1!•8 do ., _ A' •` v "V• 

Codioo do Processo C1- 

Barcellos. 31 de otltil- { 
buo de 1907. 

r 

Verifiquei 

0 juiz de direito 

Todos estes predios são 
sitos na referida frec uezia 
de Villar de Figos. 

Pelo presente são citados 
para a arremataçs-to e mais 
termos do processo quaesquer 
credores incertos e deduzirem 
os seus direitos querendo 

Barcellos, 5 de novembro 
de 1907. 

Verifiquei. (215) 

0 juiz de direito 

Nogueira Souto 
0 Escrivão 

Manoel Cardoso e Sliva 

ANNUNG110 

Separ"lç,-~tociepes-
soas e bens 

Ca1'v.9,11h0 
1J' inn bein sortido es- 

tabele(°iliiellto de o-bje-
Ctos de ouro e prata, si,--
t 11 «,-, d o na. rua Bar jorra de 
Freitas, em freníc a. pra-
ça 1Titlnieip,-d, , aonde o 
pul)l,•C0 eliContr•ará, cola 
0 melhOr bOITI gosto, pre-
ços IIIIii(o ITlodicos. 

Compra-se oili o velho 
pelo preço mais alto. 

Muita seriedade nas 
stias t.i'allsacçOes. 

011?•it,esar-ia Carvalho. 

T 

LN ova, ao encia de 
2.a publicação 11 e010i•10S ecc•e-

Pelo juizo de direito da 

<: iT1ab al hc"res P̀ei•  oto 

MUS 1'WkT1C1• IM CILCUL-ú 
C€1lB I •; 1`: A 4 L 

•." edição 

G•ans*ety cravelmente melhorada 
e ampliada 

Nes`k1 obra em um grande n.° 
de taboas inteiramente necessa-
rias em todas as casas conimer-
ciab s•. 

Publica;: o semanal em fasei•u-
tos de iG paoinaa, formato gran-
de, e impreSs "o nitida em papel 
de I.a gttaliclzde, preço GO H-e' 8 
prgos r.o acto da entrega. 

Vir, nb ge..ero, a obra m ais ba-
rata entro as que até hoje se tem 
pub11erAo. 

GPrevets ç .ca: A obra depois 
de publicada citst•trá mais 2'o e 
37 por cento. 

l ì
.a
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QARCELLOS 

b 0 
• o y 

m 
cá 
5 

11 o 1leira Souto. 

0 escri• ão do 5." oflicio, 

juiio José dos S:.ctz"m 

L UI'E l 

DA 

q~00:000;-000 ríClis 
Eitrac o a 21 de deze_tibro ele 19, 

Bilhetes a 8o: o o o réis 

I igesinlos a 4:o0o réis 

A thesourarit, da. Sànta 
Casa incumbe-se de rem; t-
ter qu•lqu r eneommetida 
de bilhetes ou vibeimos, 
lo-o Gue sej•ti recebida t• sua 

•.  ,s• is;• tiR •• 

1e c-a,ri1 1b coni-
pint a na L1z1`•ODa e 

A. L. Frei- 

ele zstabele,cínien-
Lo de, 11;1ultos arti-

0,0s. 

p,elTei
lone 194 3—L ,1_ % 

..' 

i•IJiii(ii• 

i acocomecr 

c 

.v 

ó 

CU 

Liv_ro Ltitila todo o coin-
iiiiportanCia e i ims 15 reis  - ^ • s'• a Tllercio e industria 

paru o segul•o do correio.  " s `••• 
Os pedidns devem sol'- di-Serrem com a a••••lica-

ri•ridos ao ti:e•oureii o á o••- çao do seilsacloïial raticida: Cobrança 
a aTrivitI, 

dera de quem devein vir os 0 CERA DE i1 r11LH0 n,—M.i > raazjona €fie T relí-as.—xeri-u o pea•inaaRaceaiC 
Y,les, ordens de pab •men-, 
#• Oü 011t1.0,_ •'- tivl'es de gtle o melhor 1'atiCida d0' Pl'C',çO 400 1'e1S Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes 

mundo e que se vende na prompta cobrança,. q Vende-se lati. Blblio flie- trangeires---Aguas mireraes—Algalias--fundas—Seringas=Irriga 

Adiffiaçoes acom-filo iffiodadas 
•s cult•il9•, 

Mem de marcas feitas para muitas cUltulras 
existem á venda das m41hores casas de Lisboa os 
CCOMponeotes» de todas as adtibações apropria 
das ás diversas culturas. 

:Nitraat;o de , o0dj0 
%zuiea=ato de aa•naciaoia$• 

Saaireu-I h,o%pb atos de caí 
f• 110Sl) ia•to •`ineimaz 

t•i coreto cie 1)otatzssió 
t3+siUnt.o cale iecataaS5ica 

C.•ess0, ete. ele. ete. 

Ha sempre o rnaximo escrupulo•na preparação dos 
adubos encomm••ndados para, que os sous elféitos sejam 
seguros. ' 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exibidos para a applicaçftn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joagiiiiii Gonçalves cia Seva T atto s 
aferidor e medidôr oficial da Camara \lunicipal ele Barcellos 

•8a3 1•<Efi'i á iS':a4'iidl•aa• ea.° -••. 

CompçmM a 

•oc•ec$aaaic aacaai:a•'s•a c:e ••esg;,rcaflsaa8ailficA<s•e liliclaitaas•aº 

CAPITAL 200:000;5.000 reis 

Setimo anno de gonus aos srs. segurados 

Essa Coiizpaizhla e§e;:tila Se r 1t1'oS lnaritlnao.S e tel'1'e.Sf1'eS d 

preços rasoaveis. I énz agentes enz todas as localidadés da. 
provincia do Alinho. 

Séde era Braga. 
Agente om Barcellos 

ardo llt y(lio Vício. naa6:aos 

t Conttncrci rufe de f,? etdns de l.z e a18 ca 4o—R. ID. Awonio Barroso 

'V'este estQbeleci'tzento encontra-se inn variado sortido de 

CQSIIIIl1'aS, ClleviOÍe, jlanellas, l7aetaS, CotlnS, pQ11oS C7'nS, 1110-
rilrs; riscados, cobertores, etc. etc. 

9 AO U PTISTA LBA SILVA CORRIEIA 
PROCURADOR 

41—`I z1,7 de Inf.:;tte D. Henrique—.j3 (Eztz frente •z T`ecelcdoria• 

1G ,•.V'tXA JJ•JU •SGY• 7lfR•t, ,SJC..f.L .ó.ír:s•is`••• .•,o`.a3 ••ú •' c?,wGF:K'•ca, •o ~4 • 

. . 
V11a11.1116 UmQ.-M11(11 

Plla1•»aacezrticos 
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•oCI;iT'I':R0 DE NOVIDADES• 
PAI,EL.AMA E LTIV gw4-AR-II 

1 ta_ ` 1: 3 R I r IN ; ---D 1 3L SL GYl .tJ; IL 1 rT _C _ 

l S Rua D. Antonio Barroso-140 BA RCELLO S 

Papeis finos, alinassos e d'embrulho. E,iveloppes. 
Livros pira commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plant s. 

Carteie°as, sabonetes, perfnmaria:s, boquil':as, 
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaeti illustrados. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações, 
Livros e artigos escolares, 
Tab;Icos. Artigos photographicos. 
Cordas pala Instrumentos, 
Folhagem. Loteri-a. 

Q-Q 

•I•dA T€NACIA 

esco-

& 

U 

i;,pe^i tilida3e em ch L, c':ocolat,, e exe:Lu. Farinha, 
\TESTLÉ e outra -,. 

Impressos para not-lrios, escrivães de direito, con-
frarias, juntas de parochia, etc., etc. 

Iiiipriirjeii1-se cartões de visita, fa- 
etim s, eR••eloppes, ea tas, R•111R-

cios, ete. 
Sempre novidades. 

PRz3Ço3 SC\I Co,NIP•=\CIA 

DA I 

santa e Real Gasa da Mi•nrIeorditx 
de Rarcellos 

»ireetor—Avelino Ayres D,:arte, pharmaceutico de L, classe 
pila UIii versidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que 
necem uma boa pharmacia. 

Agencia cio seguros. 

J 

CI• C, 

II r p 

c• 
cs r 

e 

-,I i.r ores 

S ilIfi to--E1.1 x o Ire 

1 'Na antiga casa MARQUE, rua 1). Antonio B,rro-
so, anti- a rua Direita, alem de ferragens tintas,vidres 

•. carvão, ferro e arame pararamada•"' Vendem-se 
C ris-í!ores nacion,•.es e estrangeiros de todos os auctc-

res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, 
de cobre, •ág gy ,•e em pó e pedi•,,, e outros 'Ir1í` ostu•"' 
'de primeira qualidade, e pre(ms seta competencia. 

q 

.Yaaei •i<•tigaa'e•°is.€a wEº.eulae 
U • 
• •sL-ccl:ssn:; 
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A MODA ITIUSTRADA 
80 reis no acto da entrega 100 reis no t cia da eRtlZr , 

por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a ,<Moda, Il'ustrad-i ,> contendo, e:rl "n:I,;nificas gravuras a 1)reto e color<: 
todas as novidades em chapins, toúettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras co-rio para crianças. Moldes cortados, tainanho na` 
ra. Bordados de todos os feìti,s, acompanhados das respectivas dascripÚões. C , nterà u n i R,v st.i d_z 11)J i, onde todas as setil anal inda,' 
ás suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante ,guelra esp Lço d-, te npo, e que se relacionem com o seu titulo. C,,, 
dencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se diriam à M01).-\.ILLUSTa LD.• sobre assuniptos de intel esse a1•ro, r 
elo. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminino. Receitas necessari.Ls za tod-is as famílias, etc, etc. A sc ã•} llt.`, a -ia cc• estar, 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo o me'!,or e m ais jornal de modas que se publica em Paru 
lingua portu;ueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus arti;3s torne-se in-.lispensavel em todas as casas  do fam,lia. 

A « 1\,loda Illustrada» 1_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 53 columtias em grande formato, 2:430 gravuras em p 1. 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de la Bro_z'crie, jornal especial de bordados em toda 
generos, roupas do coroo, de mesa,, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pha,ntasia, i elidas, pa.ssanIai: 
etc., etc. Encontra-seira « Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assign a-se essa tod a9 as livrarias aio reino, ilhas e BY:azil e tor 

Anticra.Casa Bertrand—JOSÉ .BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, i5—LISBOA 
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